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ELIDERANÇA
AD M IN ISTRAÇÃO  DO SEN TIDO

Jo sé  M en d e s  de  O l i v e i r a

Os csiudos sobre a lid e ­
rança enquanto fenôme­
no psico-social associa­
do à d inâm ica m otivacional e à 

eficácia organizacional têm sus­
citado  inúm eras controvérsias, 
definidas pela própria d iversida­
de das orientações teórico-ideo- 
lóg icas dos analistas. Não são 
poucos os estudos behaviouristas 
ou d e te rm in is tas  que buscam  
fundam entar a existência de um 
líder em termos de dotes natu­
rais, ou circunscrevê-la ao mero 
exercício  de uma autoridade ad­
qu irida graças à m anipulação de 
regras e mecanismos formais de 
com ando. Análises mais cuidado­
sas, entretanto, procuram  obser­
var a questão da liderança no es­
paço mais am plo da organização, 
so m a n d o  as va r iá ve is  
com portam enta is a outros e le ­
m e n to s  da o rd em  o rg a n iz a ­
cional. o que perm ite considerar 
o fen ô m en o  com o fato socia l 
mais com plexo envolvendo não 
só os pad rões  con sc ien tes  da 
conduta dos atores - líderes e su­
bordinados -, mas um universo 
de crenças, va lo res e pu lsões 
nem  sem pre passíveis de uma 
a p re e n s ã o  ra c io n a lis ta  ou

m ccanicista. Neste contexto , a 
própria organização e a questão 
da liderança aparecem com o fe­
nômenos que fazem referência â 
ordem do cuitural. do sim bólico  
e do imaginário.

O  liv ro  de C e c íl ia  W h ita k e r  
Hergamini - Liderança: Adm inis­
tração do Sentido - enquadra-se 
no rol desses estudos com uma 
preocupação mais sociológica ou 
psico-sociológica. A autora tem 
como proposta central de seu tra- 
b a lh o  a an á lise  da l id e ra n ç a  
como um processo resultante da 
form ação  de v ín cu lo s  socia is , 
onde o ato de lid e ra r situa-se 
com o prática de adm in is tra r o 
sentido que as pessoas atribuem  
à q u ilo  que  e s tão  faz en d o . 
Bergam ini não desconhece a im ­
portância do líder na psicodinâ- 
mica m otivacional dos subord i­
nados, mas desloca a com preen­
são de uma análise m eram ente 
co m p o rta m e n ta lis ta  para um 
enfoque mais situacional, onde a 
interação do líder com seus su­
bordinados im plica a cond ição  
fenomenológica de sujeitos que 
se percebem e se inter-influen- 
ciam, ou seja. uma situação onde 
ocorre o reconhecim ento do ou-
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iro  com o ser perccp livo  c in ten­
cional.

Dentro deste enfoque, as figuras 
tradicionais do chefe e do geren­
te não se confundem com o líder, 
linquan lo  os prim eiros agem de 
forma verticalizada e acreditam 
na positividade de m otivar pes­
soas a tra vé s  de e s t ím u lo s  
cx trínsccos, o segundo e mais 
sensíve l às pessoas, buscando 
compreendê-las em suas neces­
sidades internas e em suas per­
cepções. ( )  l id e re  antes de tudo 
um apreensorda simbologia que 
subjaz às ações de seus subordi­
nados no contexto da organiza­
ção, do significado que as pesso­
as concedem  ao espaço no qual 
se inserem e ao trabalho que de­
sempenham. I.idcrar e antes de 
tudo p ro p o rc io n a r o cquacio- 
nam ento das realidades do m un­
do da vida pessoal de cada subor­
d inado  com suas fantasias, seu 
im ag in á rio  e sím bolos, com o 
universo cultural da organização. 
Para isso c necessário que o lí­
der seja capaz de identificar as 
necessidades m otivacionais pró­
prias de seus liderados, sem pro­
jetar sobre eles suas próprias ca­
rências. Km suma. a liderança é 
tra d u z id a  com o  o p ro cesso  
in terativo no qual o líder busca 
encorajar e ajudar os outros a tra­
balhar entusiasticam ente na d i­
reção de objetivos, sem fazer uso 
de es tím u los  a rt if ic ia is  ou de 
ação autoritária.

O  livro de Bergam ini além  de di- 
vu lgarde forma criteriosa os con­
ce ito s  re fe ren te s  à lid e ra n ç a  
com o adm inistração do sentido, 
apresenta pormenorizada revisão 
histórica com as principais teori­
as e analistas que abordaram  o 
lema. A obra possui indiscutível 
valor acadêm ico, e m erece ser 
consu ltada p o r todos aque les 
que se interessam pelo  estudo 
das organizações e principalm en­
te por quem esteja exercendo ou 
lenha a pretensão de exercer as 
lunçocs de um dirigente.

Liderança: ad m in is tração  tio 
sen tid o . C e c í l ia  W h ita k e r  
Bergam iiii. Ed. Atlas, SP, 1994 
(234 p.).

Resenha e lab o rad a  por Jo sé  
Mendes de O liveira, técnico da 
D ire to r ia  de T re in a m e n to  c 
Desenvolvimento da ENAP.
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